
A Assembleia realizou, no
mês passado, o III
Seminário de Educação.
Este ano, o encontro
reuniu professores,
estudantes e técnicos da
área para debater a
importância da educação
profissional para o
Estado.

Seminário debate educação
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A 7ª edição do Programa
Saúde Alepe foi dedicada
ao Dia do Servidor,
comemorado em 28 de
outubro. Palestras,
exames de saúde e
atividades físicas - corrida
(foto) e caminhada -
constaram da
programação.

Programa homenageia servidor
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Em 1989, o Brasil iniciava uma nova etapa em sua
história. Depois de viver mais de 20 anos sob
uma ditadura militar, o País realizava eleição

para presidente da República. Em Pernambuco, outro
fato histórico marcava, definitivamente, a retomada da
democracia. No dia 5 de outubro daquele ano, era
promulgada a Carta Magna do Estado - uma

adaptação da Constituição Federal aprovada no ano
anterior, 1988. No mês passado, 20 anos após esse
acontecimento, a Lei Maior estadual voltou ao foco. O
aniversário da Constituição de Pernambuco foi
comemorado pelo Poder Legislativo com uma
cerimônia no auditório do Tribunal de Contas do
Estado (TCE), no dia 5 de outubro.

ALEPE CELEBRA CONSTITUIÇÃO

T ARIBUN
PARLAMENTAR

Informativo dda AAssembleia LLegislativa dde PPernambuco - AAno IIX –– nnº 886 –– NNovembro dde 22009

T ARIBUN
PARLAMENTAR



2 TRIBUNA PARLAMENTAR NOVEMBRO DE 2009

EXPEDIENTE
O Jornal Tribuna PParlamentar é uma publicação de

responsabilidade da Assistência dde 
Comunicação SSocial dda AAssembleia LLegislativa -

Departamento dde IImprensa.

MESA DIRETORA: Presidente, Depu-
tado Guilherme Uchoa; 1º VVice-
Presidente, Deputado Izaías
Régis; 2º VVice-PPresidente,
Deputado Antônio Moraes;
1º SSecretário, Deputado João
Fernando Coutinho; 2º SSe-
cretário, Deputado Sebastião
Rufino; 3º SSecretário, De-
putado Aglaílson Júnior; 4º SSe-
cretário, Deputado Manoel
Ferreira. Assistente dde CComu-
nicação SSocial: Cláudia Lucena. Chefe ddo DDepartamento dde
Imprensa: Marconi Glauco. Editor: Marconi Glauco. Re-
visão: Cláudia Lucena e Marconi Glauco. Redatores: Fer-
nanda Rodrigues, Isabelle Costa Lima, Larissa Rodrigues,
Renata Varjal, Sandra Salisvânia e Yanna Araújo. Estagiá-
rios: Rafaela Torres Galindo e Roberto Moriá. Gerente dde
Fotografia: Roberto Soares. Edição dde FFotografia: Breno
Laprovitera. Fotógrafos: João Bitta, Moisés Barbosa e Rinaldo
Marques. Tratamento dde IImagem: Ricardo Verçosa. Dia-
gramação ee EEditoração EEletrônica: Anderson Galvão e Alécio
Nicolak Júnior. Endereço: Palácio Joaquim Nabuco, Rua
da Aurora, nº 631 – Recife-PE. Fone: 3183-2368. Fax 3183-
2107. PABX 3183.2211. 

Nosso eendereço nna IInternet:

http://www.alepe.pe.gov.br ——

E-mmail: dcomunic@alepe.pe.gov.br

Omês de outubro deste ano foi
marcado por diversas comemo-
rações do Poder Legislativo

Estadual. A começar pelos 20 anos da
promulgação da Constituição de Pernam-
buco. No dia 5 do mês passado, a Casa
Joaquim Nabuco promoveu uma reunião
solene para marcar a data histórica. Na
ocasião, os 57 constituintes - vivos e em
memória - foram homenageados com a
Medalha Deputado João Ferreira Filho.

Outra comemoração do mês de
outubro foi o Dia do Servidor Público,
celebrado no dia 28. Na verdade, a Alepe
realizou uma semana inteira de atividades
para festejar aqueles que são responsáveis
pelo funcionamento de um dos Poderes
Constitucionais do Estado de Pernam-
buco. Os funcionários do Legislativo
assistiram a palestras sobre saúde, fizeram
exames de rotina, receberam massagens
pela técnica de shiatsu e praticaram
atividades físicas, como a corrida e a ca-
minhada.

O Coral Vozes de Pernambuco,
formado por funcionários da Alepe,
também teve motivos para celebrar o
mês de outubro. Comemorando o sexto
ano de existência, o grupo participou de
um festival nacional de coros no Estado
de Sergipe. Suas apresentações no evento
renderam convites para novas atuações
pelo Brasil afora. Comemoração dupla.

Como se tudo isso não bastasse, a
Mesa Diretora da Alepe teve mais um
motivo para louvar outubro de 2009. A
Casa, por meio da Escola do Legislativo,
deu início a mais um curso de pós-
graduação para os seus funcionários. Um
avanço no serviço público, que precisa
responder, com competência e qualidade,
às demandas da população.

CARTA AO LEITOR ARTIGO

PELA VALORIZAÇÃO DA MEDICINA
Raimundo Pimentel *

Oreconhecimento e a valorização
do trabalho dos milhares e
milhares de médicos deste País

devem ser, urgentemente, observados
pelas autoridades, com medidas claras e
objetivas. É preciso, principalmente,
vontade política para implantar um novo
modelo de atenção à saúde que tenha
como foco a racionalização do aten-
dimento à população e, especialmente, a
possibilidade de oferecer aos médicos
melhores condições de trabalho e
remuneração.

Mas isso não basta. É preciso que o
conjunto integrado pelo poder público,
órgãos representativos dos médicos e
representantes da população analisem, de
forma crítica, a situação, buscando as razões
da crescente desvalorização da medicina e
dos médicos; e propondo medidas que
solucionem algo que é fundamental para
qualquer país: ter uma medicina, cada vez
mais, voltada para os interesses da saúde da
população, com profissionais valorizados.

Certamente, sem esses valores
respeitados, é impossível que a medicina seja
exercida em sua plenitude, por mais que haja
boa vontade e idealismo.

O essencial da discussão em torno do
serviço público de saúde deve centrar-se nas
alternativas viáveis para garantir uma
assistência médico-hospitalar de qualidade,
acessível a toda população.

Com o objetivo de fazer nascer um novo
tempo na saúde do nosso Estado, o
Governo Eduardo Campos implanta um
novo modelo de atendimento hospitalar, a
partir da inauguração do Hospital
Metropolitano Norte Miguel Arraes e das
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs)
de Olinda, Paulista e Igarassu, que darão
suporte à unidade hospitalar.

A UPA é um serviço que funciona em
horário integral, inclusive nos fins de
semana. Cada unidade estará equipada para
atender tanto a pequenas e médias
emergências, quanto pacientes em estado

grave, até que esses sejam removidos para
um hospital. Em Pernambuco, cada unidade
receberá investimento de R$ 4 milhões para
ser construída. As 29 UPAs previstas em
todo o Estado deverão ser entregues até o
final de 2010. Elas serão construídas por
meio de convênio das prefeituras com o
Ministério da Saúde.

Todas terão atendimento 24 horas nas
especialidades de pediatria, ortopedia e
clínica médica, além de salas de raio-x e de
nebulização, laboratórios de análises clínicas,
dez leitos de observação e capacidade de
atendimento de oito a dez mil pessoas por
mês. Isso vai aumentar a qualidade e a
velocidade do atendimento proveniente do
PSF. As UPAs também terão uma unidade
24h do Samu, que é uma referência no
socorro à população.

Com a iniciativa, pretende-se desafogar
o fluxo dos hospitais públicos e prover
melhor atendimento à população. De
acordo com a Secretaria de Saúde, as
Unidades de Pronto Atendimento
apresentam índice de 97% de resolutividade.

Com tudo isso, acredito que, junto com
as Organizações Sociais, vai acontecer uma
profunda mudança no atendimento médico
em Pernambuco.

Porém, o sucesso das UPAs não
depende, isoladamente, do esforço dos
médicos ou do Governo, mas de toda a
sociedade pernambucana.

* Deputado pelo PSB
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Formado por servidores da Alepe, o
Coral Vozes de Pernambuco,

completou seis anos de existência.
Criado em setembro de 2002, por
meio do Ato n° 782, o grupo é
composto, atualmente, por 32 coristas.
O Vozes também já gravou um CD,
em dezembro de 2003, com músicas
sacras, populares e internacionais.
Segundo o maestro Josias Gouveia, o
objetivo do coro é realizar a
integração dos funcionários da Casa e
aproximar o Legislativo Estadual da
sociedade. Para comemorar a data, o
grupo preparou uma novidade: a
partir deste mês, as apresentações
serão feitas, também, com
coreografias. "A ideia é inovar. A mistura de dança e música consegue contagiar, ainda mais, as pessoas", enfatizou Gouveia,
acrescentando que o coral, por meio da Mesa Diretora, recebe total apoio e estímulo para valorizar a cultura pernambucana, além
de revelar talentos da Casa. O repertório, bastante eclético, inclui diferentes estilos e músicas de compositores brasileiros, como Tim
Maia, Luiz Gonzaga e Zé Kéti, por exemplo. O Coral Vozes, que já fez diversas apresentações dentro e fora do Estado, participou,
no final de outubro, do XXV Encontro Nacional de Coros de Sergipe (Enconase), sendo convidado para cantar, em 2010, em Minas
Gerais e no Rio Grande do Sul. O grupo é comandado pelo maestro Josias Gouveia e pela maestrina Miriam Cecília Gomes e tem
como coordenador administrativo, José Carlos Santana. Os interessados em participar devem se dirigir ao subsolo do Edifício
Caetés, na Rua da União, entre 12h e 14h, nas segundas e quartas-feiras, quando acontecem os ensaios.

VOZES DE PERNAMBUCO
RINALDO MARQUES



EDUCAÇÃO PROFISSIONAL COMO

FERRAMENTA DE CIDADANIA

Com o objetivo de qualificar o quadro
de funcionários da Casa Joaquim Nabuco,
a Escola do Legislativo (Elepe) deu início,
no mês passado, a mais uma pós-gra-
duação. Oferecido a servidores comissio-
nados e efetivos do Poder, o curso de
Formação Política e Administração do
Poder Legislativo visa qualificar, ainda mais,
o serviço prestado pela Alepe à sociedade.

A especialização, uma iniciativa da Mesa
Diretora, é viabilizada por meio da parceria
entre a Elepe e a Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE). Serão 420 ho-
ras/aula, oferecidas nas terças, quartas e
quintas-feiras, das 17h às 21h. O curso
terá a duração de 12 meses.

A aula magna, que aconteceu no dia 6
de outubro, foi aberta pelo presidente da
Assembleia, deputado Guilherme Uchoa
(PDT), e ministrada pelo secretário estadual
de Planejamento e Gestão, Geraldo Júlio.
Também estiveram presentes o diretor da
Elepe, Jurandir Bezerra, e o coordenador
do curso, professor Michel Zaidan.

Geraldo Júlio falou sobre os desafios

da gestão pública e compartilhou a
experiência de estar à frente de uma
secretaria essencial para o Estado. "Go-
vernar não é apenas manter o equilíbrio das
contas, mas ser capaz de atender também
às necessidades da população", destacou,
elogiando a Mesa Diretora da Alepe pelo
empenho na qualificação de seus fun-

cionários. "É um exemplo a ser seguido",
salientou.

"Sinto-me realizado pela possibilidade
de oferecer as duas primeiras pós-
graduações da Assembleia Legislativa. O
Poder colhe os bons resultados desse
investimento no dia a dia", enfatizou
Guilherme Uchoa.

De acordo com Jurandir Bezerra,
"todos os 48 alunos que ingressaram na
primeira turma de especialização, em
Gestão Pública e Legislativa, concluíram
o curso. Dessa vez, iniciamos o processo
seletivo com uma procura maior pelas
vagas", informou.

Para o professor Michel Zaidan, a
iniciativa da Alepe representa a conquista
de um desejo, que vinha sendo ama-
durecido há cerca de dois anos. "A pós-
graduação era aguardada pelos servidores
desde a realização do Curso de Formação
Política, em 2007. Finalmente, depois de
atender a todos os critérios, pudemos
viabilizar a proposta. Estamos muito ani-
mados e os alunos podem esperar o
melhor", pontuou.

Ao todo, são 19 disciplinas a serem
aplicadas por mestres e doutores, em sua
maioria da Universidade Federal de
Pernambuco. As aulas são divididas em
três módulos: Formação Política, Processo
Legislativo e Administração Pública Le-
gislativa.

Aeducação profissional como fer-
ramenta essencial para a construção
da cidadania. Esse foi o destaque

do III Seminário de Educação do Poder
Legislativo, promovido nos dias 21 e 22 do
mês passado. O encontro foi realizado pela
Mesa Diretora da Alepe, sob a coordenação
da Comissão de Educação e Cultura, com
apoio da Escola do Legislativo e do Tribunal
de Contas do Estado (TCE), onde
aconteceram os debates.

O público do seminário teve a
oportunidade de conferir, no primeiro dia,
a palestra do diretor regional do Senai,
Antônio Carlos Maranhão, que abordou o
tema Educação Profissional: Qualificação
e Cidadania. Para ele, a educação
profissional tem que estar atrelada à
educação básica. As ações implementadas
pelo Governo do Estado e as experiências
das instituições educacionais foram
mencionadas na mesa redonda que tratou
do tema Experiências e Desafios da
Educação Profissional em Pernambuco.
O gerente do Programa Educação Integral,
Paulo Dutra, explicou que os alunos da
Escola de Referência Cícero Dias, em Boa
Viagem, pensam e elaboram os jogos, a

fim de auxiliar a escolha profissional.
Durante a sua apresentação, o aluno do 2º
ano do Ensino Médio Maurício Tau-
maturgo detalhou o jogo eletrônico
Ecological Hero, que trabalha a consciência
ambiental, apontado como fator deter-
minante na escolha da profissão do
estudante.

Por outro lado, a falta de investimento
e o custo elevado do ensino profissionali-
zante foram considerados pelo reitor do
Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de Pernambuco, Sérgio Gau-
dêncio, como um dos principais desafios.
"Hoje, cerca de 54% das matrículas do En-
sino Profissional são em instituições pri-
vadas, 22,4% nas públicas e os outros 20,6%
no Sistema S (Sesi/Senai/Senac/Sebrae).
É preciso aumentar o número de vagas na
rede pública", argumentou.

Coube ao secretário executivo de
Educação Profissional, Arnóbio Gonçalves,
dar a boa nova: seis novas escolas técnicas
serão construídas nos municípios de
Sertânia, Surubim, Timbaúba, Carpina,
Limoeiro e Goiana, e uma reformada, em
Jaboatão dos Guararapes. "A previsão é
que, em 2010, as unidades estejam

funcionando", informou.
No encerramento do Seminário, 20

propostas foram apresentadas pelo público
e palestrantes com o objetivo de melhorar
o ensino profissionalizante. Entre as
sugestões da plateia, está a de universalizar
as escolas em tempo integral. Os
palestrantes apontaram a necessidade de

realizar um censo da Educação Profissional
no Estado como primordial.

"As propostas apresentadas durante o
encontro contribuíram muito para movi-
mentar o debate. Serão todas encaminhadas
ao Governo do Estado", observou a
presidente da Comissão de Educação da
Alepe, deputada Teresa Leitão (PT).
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Isabelle Costa Lima

Instrumento essencial às relações em
sociedade. Documento que, em Per-
nambuco, oficializou o momento de

retomada da democracia. Em 5 de outubro
de 1989 era promulgada a Carta Magna do
Estado - uma adaptação da Constituição
Federal de 1988. Vinte anos após, a Lei
Maior estadual volta ao foco. Desta vez,
não mais pelo ineditismo e pela expectativa
popular no novo tempo, mas por ter se fir-
mado como legítimo contrato social per-
nambucano.

As conquistas e o aniversário do texto
foram comemorados pelo Poder Legislativo,
em cerimônia no auditório do Tribunal de
Contas do Estado (TCE), na mesma data
da publicação do documento. No evento,
marcado pela  homenagem aos 57 consti-
tuintes - personagens que deram forma à
Carta Magna -, também estiveram presentes
o governador Eduardo Campos (PSB), par-
lamentares e demais autoridades.

A redemocratização foi a tônica do dis-
curso do governador, para quem "o empe-
nho dos políticos norteou os rumos da de-
mocracia no Brasil". Segundo considerou,
a política conseguiu fortalecer as instituições

públicas. "Por meio do compromisso desses
homens, acabamos com a inflação e, agora,
colocamos o País no mercado internacio-
nal", argumentou. Prosseguindo na análise
do cenário brasileiro, Eduardo Campos cri-
ticou os que condenam a política. "Somente
falam dos que não têm boas práticas e se
esquecem dos que dedicam a vida ao bem
comum", acrescentou.

Sobre a Constituição, o presidente da
Assembleia Legislativa, deputado Guilherme

Uchoa (PDT), enalteceu a atuação dos cons-
tituintes, agraciados, na solene, com a
Medalha Deputado João Ferreira Lima
Filho. O parlamentar que deu nome à
comenda foi o presidente da Assembleia
Constituinte de 1989. "Eles contribuíram
para assegurar os nossos valores supremos,
como a liberdade, a justiça, o pluralismo
político, a dignidade humana, o trabalho e
a livre iniciativa", ressaltou o pedetista,

classificando a Carta Magna como o símbolo
do espírito democrático do Estado.

Líder do Governo na Casa Joaquim
Nabuco, o deputado Isaltino Nascimento
(PT) rendeu homenagens aos responsáveis
pela elaboração do texto constitucional. Em
pronunciamento, ele saudou os parla-
mentares da época e estendeu os elogios
também aos funcionários da Alepe e aos
juristas consultados. "O papel de cada um
possibilitou a consolidação da Carta.

Ressalto, ainda, o esforço dos militantes
anônimos, testemunhas dos debates pro-
movidos há 20 anos no período de re-
democratização", destacou.

Os questionamentos acerca do cum-
primento da Lei Maior foram avaliados pelo
líder da Oposição na Alepe, deputado
Augusto Coutinho (DEM). Para ele, temas
como educação, saúde, segurança e meio
ambiente, elencados no documento estadual,

estão longe de atender aos anseios da
sociedade. "O desafio maior é mudar esse
quadro. Contudo, isso somente será possível
se, mesmo com divergências ideológicas,
nós nos unirmos em busca da solução",
complementou.

Presidente da Comissão de Sistematiza-
ção da Assembleia Constituinte, o deputado
Geraldo Coelho (PTB) foi também o relator
do Regimento Interno da Constituinte e
orador da solenidade de promulgação da
Carta Magna Estadual. Em pronunciamento
na cerimônia comemorativa dos 20 anos
da Constituição, ele lembrou os compa-
nheiros do período de elaboração da Lei
Maior e citou os atuais integrantes do
Parlamento. "Aos meus colegas deputados,
desejo que continuem superando as
diferenças políticas, somando esforços para
o crescimento do Estado", observou.

Ao final do evento, foi apresentado aos
presentes um vídeo com imagens históricas
do dia da promulgação do texto cons-
titucional. O Departamento de TV da
Assistência de Comunicação Social da Alepe,
com o apoio da Assistência de Preservação
do Patrimônio Histórico do Poder
Legislativo, foi o responsável pela edição
do material.
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VANÇOS DA CARTA DE 1989
Na sequência das comemorações aos

20 anos da Constituição do Estado, a
Assembleia Legislativa apresentou, ainda
na solenidade do dia 5 de outubro, uma
edição atualizada da Carta Magna. O
documento contém todas as alterações
propostas ao texto original.

A publicação resultou de uma
parceria do Poder Legislativo com a
Companhia Editora de Pernambuco
(Cepe) e a Secretaria da Casa Civil do
Poder Executivo.

A iniciativa teve a coordenação do
Grupo de Trabalho de Atualização da
Legislação Estadual, formado por
funcionários da Assistência Legislativa,
Biblioteca, Procuradoria e Superinten-
dência de Informática da Alepe.

O novo conteúdo da Lei Maior traz
todas as Ações Diretas de Inconstitucio-
nalidade (Adins) e Emendas à
Constituição, aprovadas pela Casa ao
longo dessas duas décadas.

Foram impressas 2.500 cópias da
edição atualizada da Carta Magna.
Durante o evento, receberam exempla-
res os integrantes da Mesa Diretora da
Alepe, autoridades e os 57 constituintes
(ou representantes) agraciados com a
medalha Deputado João Ferreira Lima
Filho. O conteúdo ainda estará disponí-
vel no Portal da Alepe (www.alepe.pe.gov.br).
EXPOSIÇÃO - Relíquias do acervo
histórico do Poder Legislativo estiveram
à mostra no hall do Tribunal de Contas
do Estado, durante a cerimônia de
aniversário da Constituição de Pernam-
buco. Os itens expostos foram as seis
Cartas Magnas, originais, publicadas nos
anos de 1925, 1930, 1935, 1947, 1967 e
a última de 1989.

A iniciativa de apresentar ao público
os documentos da Assembleia Legislativa
foi da Assistência de Preservação do
Patrimônio Histórico da Casa Joaquim
Nabuco.

DOCUMENTO GANHA EDIÇÃO ATUALIZADA

Uma edição especial do Projeto
Segunda Cultural lembrou os 20
anos da Constituição e presenteou
os pernambucanos que lotaram o
Teatro do Parque, no bairro da Boa
Vista, no dia 5 de outubro, com
apresentações de artistas como Lia
de Itamaracá, Maciel Melo, Selma
do Coco e Getúlio Cavalcanti,
interpretando diversos ritmos
regionais.

A primeira atração da noite foi a
Banda Sinfônica da Cidade do Recife
(BCSR), sob  a regência do maestro
Nenéu Liberalquino. Setenta músicos
empolgarm o público com versões
das músicas Leão do Norte, de Lenine,
e Praieira, de Chico Science. Em
seguida, o poeta, cordelista e de-
clamador Felipe Júnior arrancou
sorrisos dos espectadores com trechos
do show Estandi-Upi Comédia de Poesias
Matutas.

Maciel Melo, Getúlio Caval-
canti, Lia de Itamaracá, Selma do

Coco, Ed Carlos, Nena Queiroga
e Carlinhos Monteverde encerra-
ram a noite cantando músicas nos
ritmos do coco, ciranda, forró e
frevo, acompanhados da Orquestra
do Maestro Adelmo Apolônio,
composta, na ocasião, por 22 inte-
grantes. "A Alepe não poderia dei-
xar de celebrar os 20 anos da Cons-
tituição e de convidar pessoas que
levam o nome de Pernambuco para
outros Estados e nações", ressaltou
o presidente da Casa Joaquim Na-
buco, deputado Guilherme Uchoa
(PDT). Também prestigiaram o
evento os deputados Antônio Mo-
raes (PSDB), Sebastião Rufino
(PSB) e Sérgio Leite (PT).

O Segunda Cultural é promovido
pela Mesa Diretora da Assembleia
Legislativa de Pernambuco, rea-
lizado por meio da Assistência de
Comunicação Social. A entrada é
gratuita e os artistas convidados não
cobram cachê.

MÚSICA PERNAMBUCANA PARA

FESTEJAR DATA HISTÓRICA

RINALDO MARQUES

Exposição mmostrou CConstituições ooriginais dde 11925, 11930, 11935, 11947, 11967 ee 11989

RINALDO MARQUES

R
IN

A
LD

O
 M

A
R

Q
U

E
S

Banda SSinfônica dda CCidade ddo RRecife aabriu nnoite dde sshows qque eempolgou oo ppúblico

Selma ddo CCoco pparticipou dda eedição eespecial ddo pprojeto SSegunda CCultural



Com 24 anos de trabalho na Assembleia,
Elielson Rodrigues, 46 anos, já passou por
muitos setores da Casa Joaquim Nabuco.
Em 1985, a convite do então 2º vice-
presidente, deputado Argemiro Pereira,
ele ingressou na Casa. Atualmente, é as-
sessor da Assistência Legislativa e, segundo
afirmou, faz uma espécie de ponte entre
a Casa e o Palácio das Princesas. É que do-
cumentos importantes são levados pes-
soalmente por ele ao Poder Executivo.
Mas, no passado, já atuou na 2ª Vice-Pre-
sidência, na extinta Divisão de Estatística,
nos Setores de Transportes, de Serviços
Gerais, entre outros.

Em sua experiência profissional,
também constam os dez anos de assessoria
parlamentar para o deputado federal André
de Paula, do Democratas. Entretanto, em
2008, os compromissos familiares exigiram
mais tempo de Elielson. "Precisava dar
mais atenção a minha filha, hoje, com 16
anos. Então, optei por ficar na Assembleia.
Não podia mais viajar de 15 em 15 dias

para Brasília, mas a amizade com o
deputado continua", relatou.

Elielson nasceu na cidade de Sertânia,
no Sertão do Moxotó, mas mudou-se

para o Recife aos 22 anos. Sempre que
pode, ele visita a terra natal para rever
os pais, que ainda moram lá. Outro
motivo que o faz viajar os 316 qui-

lômetros até o município é uma fazenda
onde cria cavalos e ovelhas. "É uma
opção de lazer. Me interesso pelas coisas
do campo", contou.

Quando está no Recife, Elielson divide
o tempo entre a Assembleia, a filha e a
faculdade de Direito. Cursando o quinto
período da graduação na Faculdade
Metropolitana da Cidade do Recife, ele
tem pretensões profissionais amplas.
Acabou de fazer vestibular para Jor-
nalismo. "Vou tentar me dedicar às duas
áreas, mas, se não der, primeiro concluirei
o curso de Direito", explicou.

O gosto pelos estudos fez com que
desenvolvesse o hábito da leitura. Ele
contou que, todas as noites, antes de dor-
mir, costuma ler. Por causa da faculdade,
os atuais livros de cabeceira são da
literatura jurídica. Mas o tema romantismo
também o atrai, sobretudo na música.
Elielson gosta de ouvir Roberto Carlos,
Elba e Zé Ramalho. "São meus cantores
preferidos", comentou.

Uma semana cheia de atividades. Foi
assim que a Assembleia Legislativa
comemorou o Dia do Funcionário

Público, festejado no dia 28 de outubro. As
ações, que integraram a 7ª edição do Pro-
grama Saúde Alepe, começaram na terça-
feira (20), com a palestra Emagrecer sem
Passar Fome: É Possível?, ministrada pela
gerente e orientadora da Organização Vi-
gilantes do Peso, Raquel Sá Pereira, e termi-
naram na sexta-feira (23), com uma corrida
e uma caminhada no Parque 13 de Maio,
no Centro da cidade.

Os eventos foram realizados pela
Superintendência de Recursos Humanos e
a Assistência de Saúde e Medicina Ocupa-
cional, com o apoio do Sindicato dos Ser-
vidores do Legislativo (Sisalepe). "Estamos
sempre inovando e temos o objetivo de,
cada vez mais, melhorar os temas a serem
debatidos. O interessante é que valorizamos
a saúde e a qualidade de vida profissional
e pessoal do servidor", explicou a chefe do
Departamento de Desenvolvimento de
Pessoal, Fátima Coelho.

A médica do trabalho Tirze Krolls alertou
sobre doenças osteomusculares relacionadas

ao trabalho, no segundo dia de atividades.
Segundo ela, essas enfermidades, que se
caracterizam por dores nos tendões,
músculos e nervos, além de outras estruturas
responsáveis pelos movimentos, são mais
susceptíveis em pessoas que fazem movi-
mentos repetitivos. A saída, disse a
especialista, é a reeducação de hábitos, como
sentar de forma correta, por exemplo.

A aplicação da técnica de massagem
japonesa Shiatsu também fez parte das
comemorações da data. Outra atividade foi
a palestra Stress, Inevitável ou Opcional, do
astrólogo Haroldo Barros, que reuniu
funcionários de diversos setores da Casa.
Ele ensinou que atitudes simples como rea-
lizar movimentos corporais e respiratórios po-
dem combater o estresse. No encerramen-

to da 7ª edição do Saúde Alepe, os servidores
participaram de uma animada corrida e de
uma caminhada de cinco quilômetros, na
pista de cooper do Parque 13 de Maio. O fun-
cionário da Superintendência de Pla-
nejamento e Execução Orçamentária e Fi-
nanceira (Suplec) Edécio Lima conquistou
o tetracampeonato na corrida. Todos os 117
corredores receberam troféus de participação.
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COMEMORAÇÃO

PERSONAGEM DA ALEPE

DIA DO SERVIDOR MOTIVA EVENTOS

DO PROGRAMA SAÚDE ALEPE

ELIELSON CONHECE DIVERSOS SETORES DA CASA

Corrida e caminhada de cinco quilômetros reuniram dezenas de funcionários no encerramento da 7ª edição do programa

JOÃO BITA

Com 24 anos de Assembleia, o servidor atua, hoje, na Assistência Legislativa

JOÃO BITA
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Com o primeiro mandato na Casa
Joaquim Nabuco, a deputada Miriam
Lacerda (DEM) já fez história. Sem
nunca ter exercido cargo público antes,
a parlamentar está na Alepe como a
mulher mais votada em toda a existência
do Legislativo. Os 67.830 votos con-
quistados, nas últimas eleições, deram
à parlamentar a oportunidade de lutar
em defesa do social, prioridade do  seu
mandato, com foco na mulher, na saúde
e na educação, entre outros. Líder da
bancada do Democratas, Miriam é
graduada em Nutrição pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco (UFPE)
e já trabalhou no Instituto do Coração
de São Paulo (Incor) e na Casa do Estu-
dante de Pernambuco.

A vida política da deputada
começou quando o marido, o ex-
prefeito de Caruaru Tony Gel assumiu
o primeiro mandato na cidade do
Agreste pernambucano. "Como vo-
luntária da Prefeitura de Caruaru, co-
mecei a trabalhar na área social. Eu
queria ser uma primeira-dama atuante
e não gostava de participar apenas de
eventos sociais", relembrou. Miriam
criou a Central da Solidariedade,
entidade que organizou várias ações
para ajudar famílias carentes do
município. Entre as atividades rea-
lizadas estavam a Campanha do Aga-
salho; a Campanha do Dia das Crian-
ças, para distribuir brinquedos nas
comunidades carentes; e o Natal
Solidário.

Na Alepe, a deputada integra as
Comissões de Saúde e de Ética Parla-
mentar, como vice-presidente; além
de ser titular da Comissão de Defesa
dos Direitos da Mulher e suplente da
Comissão de Educação. Quando ques-
tionada sobre os desafios do exercício

do mandato, Miriam é enfática: "o
mais difícil é conviver com o fato de
que os parlamentares não executam
as propostas apresentadas por eles.
Muitas vezes, isso depende de diversas
questões. Ficamos de mãos atadas
porque, nem sempre, fazemos tudo o
que a população deseja.”

No entanto, Miriam entende que
todo deputado tem uma contribuição
a dar ao Estado, por meio de ideias
para ajudar o governador na condução
do Executivo, independentemente do
lado político em que esteja. "Nosso
compromisso é com os pernambuca-
nos, embora não possamos avançar,
em alguns casos, por conta das nossas
limitações", frisou, ressaltando o desejo
de ser lembrada "como uma pessoa
que age com ética e honestidade". "A
confiança depositada em mim pela
população será cumprida no Legis-
lativo, defendendo os legítimos interes-
ses dos pernambucanos", completou.

MIRIAM CUMPRE 1º
MANDATO LEGISLATIVO

EXPERIÊNCIA E SANGUE NOVO NA

BANCADA DE OPOSIÇÃO

PERFIL PARLAMENTAR

RINALDO MARQUES

Mais votada na história da Casa

A trajetória política do deputado
Pedro Eurico (PSDB), que exerce o
sexto mandato na Alepe, confunde-se
com parte da história do movimento
popular em Pernambuco. Natural do
Recife, ele sempre esteve engajado na luta
democrática. O parlamentar iniciou a
vida pública como advogado militante
da Comissão de Justiça e Paz, ligada à
Arquidiocese de Olinda e Recife. Atuou
em defesa de moradores de várias
ocupações de terra do Recife e região
metropolitana.

"Durante a ditadura militar, defendi
presos políticos, denunciei a tortura e
perseguições a religiosos. Também atuei
na defesa de estudantes e estrangeiros.
Sempre estive na militância ao lado dos
movimentos sociais, reivindicando o
cumprimento dos direitos humanos e da
liberdade. No meu mandato, defendo
esses princípios, além da garantia dos
direitos fundamentais do cidadão",
enfatizou. Para ele, é fundamental lutar
a fim de que esses direitos, explícitos na
Constituição Federal, sejam realidade.

O exercício parlamentar de Pedro
Eurico começou em 1982, quando foi
eleito vereador do Recife, com mais de
16 mil votos. Quatro anos mais tarde,
chegou à Alepe pelo PSB, sendo
convocado pelo então governador
Miguel Arraes para assumir a Secretaria
de Habitação. No Governo, criou o
Programa Chão e Teto, responsável pela
construção de cerca de 20 mil casas
populares, pela urbanização de favelas,
pela regularização de títulos de posse
de terra de mais de 30 mil famílias e
pela distribuição de lotes populares para
1,2 mil famílias recifenses. Ao longo dos
seis mandatos no Legislativo, Eurico
ocupou diversas vezes a função de líder
do Governo e da Oposição. Quando

foi reeleito pela terceira vez, em 1994,
assumiu a Presidência da Casa. Em 1998,
presidiu as Comissões Parlamentares de
Inquérito do Narcotráfico e da Pisto-
lagem e da Violência. As CPIs atuaram
contra o crime organizado, para punir
os culpados e promover um acordo
entre as famílias que viviam em guerra
no Sertão do Estado. O deputado ainda
foi relator da CPI dos Combustíveis.

Atualmente, Eurico é vice-presidente
da Comissão de Justiça e integrante ti-
tular das Comissões de Defesa do Meio
Ambiente e de Ética, além de suplente
das Comissões de Saúde e de Cidadania.
"O mais difícil da vida parlamentar é
conquistar o feedback da sociedade
porque, muitas vezes, não temos
mecanismos para divulgar nossas ações.
Enfrentar essa realidade só é possível
com muito trabalho”, lembrou o
deputado, que gostaria de ser lembrado
como um homem que amou a vida e as
pessoas.

EURICO COMEÇOU
COMO ADVOGADO

RINALDO MARQUES

Deputado tem história na política



“A Exposição Nordestina de Animais e
Produtos Derivados - este ano realizando sua
68ª edição - é um evento consagrado em
Pernambuco e reúne criadores e produtores
de diversos municípios do Estado e de toda
a Região Nordeste. A iniciativa da Secretaria
de Agricultura e Reforma Agrária, em
parceria com a Associação dos Criadores de
Pernambuco, é fundamental para movimentar
a economia do Estado. Destaque na
pecuária, pelas criações de bovinos, suínos,
caprinos e aves, Pernambuco ocupa a
condição de 'centralizador econômico'
devido a sua localização geográfica na
região. O evento torna-se, assim, um
canalizador de negócios entre os vários Estados. Por meio de iniciativas como
essa, Pernambuco investe no setor agropecuário e confirma seu lugar como
uma das grandes economias nordestinas. A Assembleia Legislativa, por meio
da Comissão de Agricultura, Pecuária e Política Rural, participa do evento
com estande, palestras e audiências públicas para discutir os diversos
assuntos de interesse do público, visando colaborar ainda mais para o
crescimento da economia de Pernambuco”. Presidente dda AAssembleia
Legislativa, ddeputado GGuilherme UUchoa ((PDT)

Pelo terceiro ano consecu-
tivo, a Assembleia Legislati-
va participa da Exposição

Nordestina de Animais e Produtos
Derivados. A Comissão de Agri-
cultura, Pecuária e Política Rural
da Casa montou, com o apoio da
Mesa Diretora, um estande no
Parque Professor Antônio Coelho,
no bairro do Cordeiro, no Recife.
Essa é a 68ª edição do evento, que
vai até 15 de novembro e é
promovido pela Associação dos
Criadores de Pernambuco (ACP),
em parceria com o Governo do
Estado. A exposição começou no
dia 8 deste mês.

No evento, o colegiado pro-

move, entre outras iniciativas, uma
audiência pública, com o secretário
estadual de Agricultura, Ângelo
Ferreira, cuja intenção é discutir a
programação da pasta para o
agronegócio. A Comissão também
realiza palestra do diretor-exe-
cutivo da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Embrapa),
Geraldo Eugênio, sobre a Política
de Pesquisa Agropecuária.

De acordo com o presidente
do colegiado, deputado Bringel
(PSDB), é importante que a
Assembleia participe de eventos
como a Exposição de Animais.
"A Casa deve estar atenta às
necessidades dos diversos setores

do Estado e, além disso, é uma
oportunidade de divulgar os
trabalhos do Poder Legislativo na
área do agronegócio", destacou.

Segundo dados da Comissão,
o agronegócio representa 20% da
economia do Estado. São, apro-
ximadamente, um milhão de pes-
soas empregadas nesse segmento
em Pernambuco, que tem 300 mil
estabelecimentos rurais. "Nossa
intenção é prestigiar a Exposição

de Animais e estar junto da
população mostrando nosso
trabalho, que não se limita apenas
a legislar. A agricultura é parte
significativa da economia estadual
e a Assembleia não pode ficar de
fora desse contexto", afirmou
Bringel.

Nos últimos dois anos, a
Assembleia também esteve
representada na exposição por
meio do colegiado. Em 2008, o

grupo buscou criar um ambiente
de troca de informações que
facilitasse o desenvolvimento de
políticas públicas direcionadas ao
setor rural. No ano anterior, 2007,
o foco da participação parla-
mentar foi a agropecuária leiteira.
A ideia sempre foi estabelecer um
elo com produtores rurais,
empresas de tecnologia, entre
outras entidades ligadas ao
agronegócio do Estado.

ASSEMBLEIA PARTICIPA DA

68ª EEXPOSIÇÃO DE ANIMAIS
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Depoimentos
RINALDO MARQUES

“A Comissão de Agricultura, Pecuária e
Política Rural atua por meio de três grandes
linhas: demandas originárias daqueles que
atuam no setor; apreciação de projetos de
lei; e realização de estudos setoriais pela
equipe técnica. Como integrante do Poder
Legislativo, o colegiado faz a sua parte no
processo democrático, realizando audiências
públicas, levantamentos sobre o setor
agropecuário, ampliando os contatos com
instituições técnicas e políticas e lideranças
rurais. A participação na Exposição de
Animais, importante evento do agronegócio
de Pernambuco, também faz parte dessa
atuação no setor. Trata-se de um ambiente
que reúne criadores tradicionais, técnicos, órgãos públicos, agências de
desenvolvimento, universidades e líderes rurais e que vem sendo ampliado e
melhorado, tudo em prol do desenvolvimento do nosso Estado. Por dever de
justiça, aproveito para enaltecer o apoio que o presidente da Alepe,
deputado Guilherme Uchoa, tem dado aos trabalhos da nossa Comissão.
Também não poderia deixar de ressaltar as ações dos parlamentares que
compõem o colegiado.” Presidente dda CComissão dde AAgricultura, ddeputado
Bringel ((PSDB)

RINALDO MARQUES
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